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INTRODUÇÃO

As Florestas Estacionais Decíduas ou Deciduais (FEDs), também conhecidas como “Matas Secas”, representam
aproximadamente 42% dos habitats tropicais e cerca de 22% na América do Sul (Murphy & Lugo 1986). São
considerados ecossistemas fundamentais para a manutenção da biodiversidade apresentando uma rica diversidade
de organismos associados (Janzen 1988). Estas Florestas ocorrem em interflúvios, apresentando solos mais ricos
em nutrientes (Neves et al. 2009). Estas florestas abrigam os besouros Scarabaeinae, conhecidos popularmente com
“rola-bosta”, possuem cerca de 6.000 espécies distribuídas principalmente nas regiões tropicais do planeta (Hanski
1991). Os besouros rola-bosta são caracterizados por utilizarem fezes ou outros detritos orgânicos como recurso
alimentar e para a sua nidificação, tanto no estágio larval como no adulto (Halffter & Matthews 1966). Vários
grupos de insetos têm sido propostos como indicadores biológicos devido à crescente preocupação com a
conservação da biodiversidade e a necessidade de respostas rápidas as alterações ambientais. Recentemente os rola-
bostas têm sido considerados bons indicadores de qualidade ambiental, devido a sua alta diversidade nos trópicos e
distribuição ampla (Halffter & Favila 1993, Nichols et al. 2007), além de serem de amostragem rápida e barata
(Gardner et al. 2008). É intensa a procura por ferramentas úteis ao biomonitoramento, constituídas por técnicas
simples e baratas, e as medições de mudanças no desenvolvimento ontogenético dos indivíduos de uma população
natural mostram-se como boas ferramentas de bioindicação. Através de tais métodos é possível se avaliar os efeitos
de agentes estressantes súbitos e não letais sobre uma espécie. Uma das técnicas usualmente utilizadas para a
medição da influência de fatores externos sobre o fenótipo dos indivíduos é denominada Assimetria Flutuante (AF).

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo avaliar o efeito da sucessão ecológica sobre a assimetria flutuante de espécies de
Scarabaeinae.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste estudo foram utilizados 177 indivíduos Scarabaeinae da espécie Uroxys aff. Bahianus coletados em um
fragmento de Mata Seca, localizado em Serra Azul. Destes 177 indivíduos, 152 foram coletados no estágio inicial,
12 no intermediário e 12 no tardio. Cada indivíduo foi fotografado duas vezes, e em seguida, várias características
foram medidas: (i) comprimento do élitro esquerdo (ii) comprimento do élitro direito; (iii) largura do élitro
esquerdo e (iv) largura do élitro direito. Com a finalidade de se reduzir os erros de medida, os mesmos indivíduos
foram medidos por duas pessoas. Foi obtido a média de cada característica dos indivíduos e comparado entre os
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estágios de sucessão: Inicial, Intermediário e Tardio. Para analisar o efeito dos estágios sucessionais na assimetria
flutuante esta foi calculada fazendo a medida da direita – medida da esquerda de cada indivíduo. Após isto foi
realizada uma análise de variância utilizando modelos de efeitos mistos (lme) no sistema estatístico R colocando
estágio como fator fixo e a identidade do indivíduo como fator aleatório. Foi realizado um teste T para verificar se
a assimetria flutuantes em cada estágio difere ou não de zero.

RESULTADOS

Nenhuma diferença significativa na assimetria flutuante dos indivíduos nos diferentes estágios sucessionais foi
encontrada (F[2,173] = 0.274; p = 0.7606). Porém, no estágio inicial houve uma assimetria significativamente
maior que zero (AF = -0.0213; p < 0.0001), situação que não foi encontrada no estágio intermediário (AF = -
0.00791; p = 0.4122) ou no tardio (AF = -0.02083; p = 0.1744).

DISCUSSÃO

Apesar de não ter havido diferença estatística entre os estágios sucessionais, quando testamos se a assimetria
flutuante é diferente de zero encontramos que, somente no estágio inicial o valor de assimetria média foi
significativamente diferente de zero. Desta forma, apesar da abundância desta espécies ter sido maior no estágio de
sucessão inicial, sua assimetria flutuante diferente de zero pode indicar que tal ambiente é estressante para estes
organismos.

CONCLUSÃO

Conclui-se que não houve diferença estatística entre os estágios Intermediário e Tardio, somente no estágio Inicial
os escarabeíneos apresentaram algum tipo de assimetria.
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